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ODE. 

Usa , rafgue-fe o luto; 
E em vez de Ciparifo a altiva frente, 

Te orne o louro virente: 
Demos a Febo hymnos por tributo 

Da perdurável gloria, 
Com que orna os feitos dignos de memória. 

Não voemos ao Pindo; 
Mas muito além dos Aífros luminofos, 

Subamos animofos, 
As eflridentes azas facudindo: 

Torne-fe o canto rude, 
Sonora voz, em honra da virtude. 

, A 



Juílos Triunfadores, 
Os Reis me moílras pelo Ceo mandados: 

De alheios fufpirados; 
Dos noífos não fó Reis, mas Protetores, 

Ao vellos tão felices, 
Sufpirão Federicos, e Luizes. 

Rei noífo, Rei yirtuofo, 
Que á gloria fobes por caminho novo; 

Se te não ergue o Povo 
Mil Eílatuas de vulto mageílofo, 

Ao teu nome devidas, 
De rijo bronze, em mármore eregidas. 

Tens Eílatuas melhores, 
Que emRomaCefar, que naGalia Henrique; 

E porque eterno fique 
Padrão dos teus louvores, 
ls monumentos novos, 

Eílatuas mil nos coraçoes dos Povos. 

Thefouro Soberano, 
Por tuas mãos a Abundância nos reparte: 

Nem oufa o fero Marte 
Abrir as portas do inconílante Jano: 

Em ferros brama a guerra, 
Em quanto os pios Reis mandão na terra. 

A 

O Auguílo 
Te 



A vós íobe o meu hymno, 
Pios Reis, acclamando a Mageíladc, 

Dajuftiça, e Piedade 
O Conforcio celebra} ao fom divino, 

Que Febo lhe dá hoje, 
Nafce perpétuo dia, a noite foge. 

Tu, Augufta Heroina, 
Nos das de Aítrea a idade fufpirada, 

Digna de fer cantada 
Na Septicorde Lyra venuíina. 

Não lie a voz da Fama 
Quem te celebra, o coração te acclama. 

Mas que raio celeíte 
Me fere o peito, o coração me inflamma! :I 

Que doce voz me chama? 
Quem abre o Ceo? Que refplendor he efte? 

Eu vou, eu vou : aonde ? 
Cala-fe a voz, o refplendor fe efconde. 

Tu, Virtude formofa, 
Tu es y[ue o raio puro fcintillafte p 

No fogo, que ateaíle, 
A tua mão conheço poderofa: 

Só tu perraittes tanto, 
Qiie fuba ao Throno Auguíto humilde canto. 



A negra Inveja torfa 
Os feios oihos, morda os braços d’ira: 

Refoc a Paz na Ivra, 
E pize a liberdade a injuíta força. 

Em quanto as Artes bellas 
Eftampao voífos nomes nas Eítrellas. 

Antonio Alberto Paradts. 
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